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Resumo 

Introdução: O consumo de álcool e cigarro eletrônico tem se intensificado, gerando preocupações. Embora o cigarro 

eletrônico tenha sido promovido como uma alternativa menos prejudicial ao tabaco, questões sobre os riscos associados 
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já são descritas na literatura. Além disso, o uso de álcool, frequentemente vinculado à necessidade de socialização e ao 

gerenciamento do estresse. Objetivo: Analisar as evidências científicas associadas ao consumo de álcool e cigarro 

eletrônico por acadêmicos de medicina. Metodologia: Revisão integrativa da literatura sobre o consumo de álcool e 

cigarro eletrônico entre estudantes de medicina. Resultados e Discussão: A análise dos estudos revela que o uso de 

cigarro eletrônico entre estudantes de medicina é impulsionado pela busca de uma imagem moderna e pela socialização. 

A falta de conscientização sobre os riscos associados ao vaping é preocupante. O consumo de álcool é alarmantemente 

prevalente entre esses estudantes. A combinação do uso de cigarro eletrônico e álcool aumenta os riscos para a saúde 

física e também de saúde mental. Estudantes recorrem ao álcool e ao cigarro eletrônico como formas de lidar com o 

estresse, criando um ciclo de comportamento aditivo. Conclusão: O uso destas substâncias é um problema preocupante, 

afetando a saúde física e mental. A falta de conscientização sobre os riscos do vaping e o consumo de álcool relacionado 

ao estresse acadêmico exigem atenção. Campanhas de conscientização e intervenções são necessárias para promover o 

bem-estar dos estudantes e ajudá-los a enfrentar os desafios de forma mais saudável. 

Palavras-chave: Estudantes; Cigarro eletrônico; Vaping; Consumo de álcool na faculdade; Medicina; Ensino. 

 

Abstract 

Introduction: The consumption of alcohol and electronic cigarettes has increased, raising concerns. Although electronic 

cigarettes have been promoted as a less harmful alternative to tobacco, questions about the associated risks have already 

been described in the literature. In addition, alcohol use is often linked to the need for socialization and stress 

management. Objective: To analyze the scientific evidence associated with the consumption of alcohol and electronic 

cigarettes by medical students. Methodology: Integrative review of the literature on alcohol and electronic cigarette 

consumption among medical students. Ten articles were selected and analyzed from the PubMed database. They were 

chosen based on criteria of relevance, methodological quality and diversity of samples. Results and Discussion: The 

analysis of the studies reveals that the use of electronic cigarettes among medical students is driven by the search for a 

modern image and socialization. The lack of awareness about the risks associated with vaping is worrying. Alcohol 

consumption is alarmingly prevalent among these students. The combination of electronic cigarette and alcohol use 

increases the risks to physical and mental health. Students turn to alcohol and e-cigarettes as ways to cope with stress, 

creating a cycle of addictive behavior. Conclusion: The use of these substances is a worrying problem, affecting physical 

and mental health. The lack of awareness about the risks of vaping and alcohol consumption related to academic stress 

requires attention. Awareness campaigns and interventions are needed to promote student well-being and help them 

face challenges in a healthier way. 

Keywords: Students; E-cigarette; Vaping; Alcohol consumption in college; Medicine; Teaching. 

 

Resumen 

Introducción: El consumo de alcohol y cigarrillos electrónicos se ha intensificado, generando preocupación. Aunque 

los cigarrillos electrónicos se han promocionado como una alternativa menos dañina que el tabaco, en la literatura ya se 

describen preguntas sobre los riesgos asociados. Además, el consumo de alcohol, a menudo vinculado a la necesidad 

de socialización y manejo del estrés. Objetivo: Analizar la evidencia científica asociada al consumo de alcohol y 

cigarrillos electrónicos por parte de estudiantes de medicina. Metodología: Revisión integradora de la literatura sobre 

el consumo de alcohol y cigarrillos electrónicos entre estudiantes de medicina. Se seleccionaron y analizaron 10 

artículos de la base de datos PubMed. Fueron elegidos con base en criterios de relevancia, calidad metodológica y 

diversidad muestral. Resultados y Discusión: El análisis de los estudios revela que el uso de cigarrillos electrónicos 

entre los estudiantes de medicina está impulsado por la búsqueda de una imagen moderna y de socialización. Es 

preocupante la falta de conciencia sobre los riesgos asociados al vapeo. El consumo de alcohol es alarmantemente 

prevalente entre estos estudiantes. La combinación del uso de cigarrillos electrónicos y alcohol aumenta los riesgos para 

la salud física y mental. Los estudiantes recurren al alcohol y a los cigarrillos electrónicos como formas de lidiar con el 

estrés, creando un ciclo de conducta adictiva. Conclusión: El consumo de estas sustancias es un problema preocupante, 

afectando la salud física y mental. Es necesario prestar atención a la falta de conciencia sobre los riesgos del vapeo y el 

consumo de alcohol relacionados con el estrés académico. Las campañas e intervenciones de concientización son 

necesarias para promover el bienestar de los estudiantes y ayudarlos a enfrentar los desafíos de una manera más 

saludable. 

Palabras clave: Estudiantes; Cigarrillo electrónico; Vapear; Consumo de alcohol en la universidad; Medicamento; 

Enseñanza. 

 

1. Introdução 

O uso de álcool e tabaco tem sido uma preocupação constante para a saúde pública global, pois ambos estão associados 

a riscos para incapacidade, morte evitável e criminalidade. Isso se torna ainda mais alarmante entre os jovens, incluindo 

estudantes. Recentemente, o cigarro eletrônico ganhou popularidade, especialmente entre adolescentes. Muitos experimentam 

esse dispositivo sem nunca terem fumado antes, desenvolvendo posteriormente dependência da nicotina. Esse aumento no uso 
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de cigarros eletrônicos representa uma séria ameaça às políticas de controle do tabaco, já que há uma falsa crença de que eles 

são menos prejudiciais do que os cigarros tradicionais (DL et al., 2018; Yoo et al., 2020a).  

O consumo de álcool, outra substância de preocupação, é amplamente difundido em todas as faixas etárias. Embora 

apreciado em contextos sociais, seu consumo excessivo pode resultar em problemas biológicos, sociais e psicológicos, tanto a 

curto quanto a longo prazo. Estima-se que cerca de 38% da população adulta mundial consome em média 17,2 litros de álcool 

puro anualmente. Entre os estudantes universitários, em especial os de medicina, o consumo de álcool e cigarro eletrônico é 

preocupante, muitas vezes exacerbado pelo estresse acadêmico e pelo ambiente social permissivo (Abreu et al., 2018; Scapim et 

al., 2021).  

Estudos apontam que fatores como não morar com a família e a idade influenciam diretamente o uso de álcool entre 

estudantes de medicina. A experimentação dessas substâncias muitas vezes começa no ensino médio, o que pode levar a padrões 

de consumo prejudiciais ao longo da vida acadêmica. Diante desse cenário, é crucial entender o perfil e a prevalência do uso de 

álcool e cigarro eletrônico entre os estudantes, a fim de desenvolver ações preventivas adequadas e eficazes (Jerzyński et al., 

2021; Yoo et al., 2020a).  

24% dos estudantes na Holanda bebem de forma perigosa, em comparação com 10% dos adultos. Estudantes de 

medicina demonstraram comportamentos semelhantes, sendo frequentemente expostos a níveis mais altos de sofrimento em 

comparação com a população da mesma idade. Além do álcool, a quantidade de adultos em todo o mundo que usam cigarros 

eletrônicos aumentou de 58,1 milhões em 2018 para 68 milhões em 2020 e 82 milhões em 2021, um aumento de 42 por cento 

em apenas 5 anos (Jerzyński et al., 2021; Jerzyński & Stimson, 2023; Wasfi et al., 2022.  

No Brasil, o consumo de álcool é legalmente permitido a partir dos 18 anos de idade. Isso se deve ao fato de que nessa 

idade, os jovens estão envolvidos em atividades estudantis e estão inseridos em convívios sociais que podem afetar o perfil de 

seu consumo alcoólico, conforme observado por Gomes et al. (2018). 

De acordo com alguns estudos, o consumo de álcool e o uso de cigarros eletrônicos entre estudantes de medicina são 

extremamente comuns, principalmente no primeiro. Além disso, foi encontrada uma correlação significativa entre o consumo de 

álcool e a falta de residência com a família e a faixa etária (Abreu et al., 2018; Gomes et al., 2018; Lacerda Barbosa et al., 2013; 

Martins et al., 2023; Scapim et al., 2021).  

Diante disso, são os objetivos deste artigo analisar as publicações e evidências científicas associadas ao consumo de 

álcool e cigarro eletrônico por acadêmicos de medicina e avaliar possíveis correlações, causas e efeitos nesta temática já descritos 

na literatura. 

 

2. Metodologia 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura  (Mattos, 2015; Anima, 2014; Crossetti, 2012) que busca o 

conhecimento atual sobre uma temática específica, ao identificar, analisar e sintetizar resultados de estudos independentes sobre 

o mesmo assunto, a saber, a prevalência do consumo de álcool e cigarro eletrônicos por alunos do curso de medicina (Medronho 

et al. 2008). Utilizou-se a base de dados National Library of Medicine (PubMed) no período de 2019 a 2024. Foram utilizadas 

combinações os seguintes descritores em língua inglesa indexados na base de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS/MeSH): 

“medical students”, “alcohol” e “vaping”, e utilizado o operador boleano “AND” para associar as temáticas.  

A seguir, a Figura 1, apresenta o processo de seleção dos artigos para o estudo, chegando no final na quantidade de 10 

(Dez) artigos.  
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 Figura 1 - Fluxograma PRISMA da seleção dos artigos incluídos no estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

Os artigos foram escolhidos por 4 autores de forma independente  através da leitura do Abstract e análise de relevância 

e coerência com o tema proposto. Posteriormente, os artigos selecionados foram lidos por completo, sendo excluídos aqueles 

que não correspondiam ao tema e o restante compõe a presente revisão. 

Foram coletados duzentos e cinquenta e um artigos de forma independente através da leitura do Abstract e análise de 

relevância e coerência com o tema proposto. Sendo 239 encontrados na busca das palavras chave “medical students + “alcohol” 

e 12 na busca das palavras chave “medical students” + “vaping”. 

Destes, 8 foram excluídos por não apresentarem texto completo disponível, restando 243 artigos para análise. Nesta 

nova seleção, foi utilizado filtros para selecionar as palavras-chave no título de cada artigo, excluindo-se 163 artigos.   

Posteriormente, 41 artigos foram selecionados para leitura integral, dos quais 31 foram excluídos por não 

corresponderem ao esperado para o tema, restando assim 10 artigos, que foram utilizados para a confecção da presente revisão.   
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Assim, foram selecionados 10 artigos para responder a pergunta norteadora da pesquisa: “Qual a prevalência do uso de 

álcool e cigarro eletrônicos por estudantes de medicina e fatores associados?”. 

 

3. Resultados e Discussão 

Nessa revisão integrativa procurou-se identificar e sintetizar os mais recentes estudos acerca da prevalência do consumo 

de álcool e cigarro eletrônico por alunos do curso de medicina. Assim sendo, a partir de análise dos artigos supracitados, percebe-

se que existe um consumo prevalente de álcool e cigarro nos estudantes de tal graduação. 

O Quadro 1 apresenta os resultados das filtragens realizadas, que compõem o escopo da pesquisa. Esse material 

selecionado para análise é discutido com o objetivo de revelar o que a literatura científica específica aborda sobre o tema. Dessa 

forma, fornece ao leitor uma visão mais ampla sobre o estado atual dos estudos disponíveis, de acordo com os critérios de seleção 

adotados. O quadro inclui informações como ano, autoria, título, desenho do estudo e resultados.  

 

Quadro 1 – Artigos que compõem o escopo da pesquisa. 

Ano Autoria Título Desenho de Estudo Resultados 

2019 
Sinclair J, et 

al. 

Impact of Personal Alcohol 

Consumption on Aspects of 

Medical Student Alcohol-

Related Competencies 

Estudo transversal com 

n= 150 estudantes. 

Usado questionário 

(AUDIT) 

Relata que quase 50% dos estudantes participantes 

apresentam resultado positivo para consumo de risco 

aumentado para álcool. 

2020 
Balogh E, et 

al. 

Increasing Prevalence of 

Electronic Cigarette Use 

among Medical Students. 

Repeated Cross-Sectional 

Multicenter Surveys in 

Germany and Hungary, 

2016-2018 

Estudo Transversal 

multicêntrico de 

recortes temporais 

2016 e 2018, com 

respectivos n= 2297 e 

n= 1514. 

Evidenciou que a proporção de usuários eletrônicos 

aumentou significativamente entre os atuais fumantes de 

cigarro, mas não entre os não fumantes. Não detectou 

uma redução no consumo de cigarro. 

O aumento no uso de cigarro eletrônico foi significativo 

em ambos os sexos entre as datas da pesquisa (de 3,6% 

para 5,6% entre as mulheres, p = 0,028, e de 5,9 para 

11,4% entre os homens, p < 0,001) 

2020 Bryl N, et al. 

Drinking alcohol as a way 

of coping with stress in 

students of medical 

faculties 

Estudo transversal com 

n= 268 estudantes. 

Usado questionário 

(AUDIT) 

Analisou que mais de 50% dos estudantes recorrem ao 

álcool para reduzir tensão e aliviar o stress. Sendo 15% 

considerados um consumo arriscado. Não houve 

correlação entre estilos de enfrentamento do estresse, 

motivos para beber e risco de dependência de álcool no 

grupo estudado. 

2020 
Freire BR, et 

al 

Alcohol consumption by 

medical students 

Estudo Transversal 

realizado na 

Universidade Federal 

de Minas Gerais – 

UFMG com n=382 

Os resultados indicam que 70% dos estudantes relataram 

a necessidade de socialização como motivação. Tal 

consumo apresentou prevalência entre homens que 

praticavam exercício físico (93%) e moravam com os 

familiares (89%). 

2020 
Habib E, et 

al 

Prevalence and perceptions 

of e-cigarette use among 

medical students in a Saudi 

University 

Estudo Transversal 

com n= 401 na Alfaisal 

University em Riad, 

Arábia Saudita 

Examinou que dos estudantes que fumam cigarro 

eletrônico 29,5% usam para reduzir ou parar de fumar e 

11,4% para reduzir a exposição ao fumo de familiares e 

pessoas ao redor e 13,6% para evitar a proibição de 

fumar em público 
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2020 
Yoo HH, et 

al 

Patterns of Alcohol 

Consumption and Drinking 

Motives Among Korean 

Medical Students 

Estudo transversal, 

multicêntrico com n= 

323 estudantes de 5 

faculdades de medicina 

na Coreia do Sul entre 

julho e outubro de 

2016. Usado 

questionário (AUDIT) 

Beber muito (75,9%) e beber compulsivamente (56,0%) 

foram muito altos entre estudantes de medicina 

coreanos. Investigou que os estudantes fumantes 

possuíam 2,72 vezes mais probabilidade de beber 

compulsivamente que os não fumantes 

2021 
Alzahrani 

SH, et al 

Knowledge and attitudes 

among medical students 

toward the clinical usage of 

e-cigarettes: A cross-

sectional study in a 

university hospital in Saudi 

Arabia 

Estudo transversal 

incluiu estudantes de 

medicina na King 

Abdulaziz University, 

Arábia Saudita 

Observou que os homens (33,7%) são mais inclinados a 

serem a favor do uso clínico de cigarros eletrônicos para 

cessação do tabagismo do que as mulheres (15,4%). 

35,9% concordaram que os cigarros eletrônicos são 

melhores para os pacientes do que os produtos de 

tabaco, e 17,5% provavelmente recomendariam o fumo 

eletrônico aos seus pacientes para cessação do 

tabagismo. 

2021 
Gajda M, et 

al 

Determinants of Alcohol 

Consumption among 

Medical Students: Results 

from POLLEK Cohort 

Study 

Estudo de coorte 

POLLEK sobre 

consumo de álcool e 

possíveis fatores de 

influência. 

Observou que o tabagismo (tabaco ou cigarro 

eletrônico) foi mais prevalente entre os estudantes com 

consumo de álcool considerado de risco (62,9%) em 

relação ao de baixo risco (32,2%). Risco avaliado pelo 

questionário AUDIT (OMS). 

2021 
Ruppel T, et 

al 

Assessing Vaping Views, 

Usage, and Vaping-Related 

Education Among Medical 

Students: A Pilot Study 

Estudo Transversal 

com 259 estudantes de 

medicina do 1º ao 4º 

ano na Nova 

Southeastern 

University por meio de 

um questionário entre 

outubro de 2019 e 

janeiro de 2020. 

Os resultados demonstram que o motivo 

recreativo/social é para 60,8% dos estudantes o principal 

motivo para a primeira vaporização e para 17,5% a 

principal razão de continuar a vaporizar. O uso atual de 

vaping foi relatado em quase um terço dos vapers 

(32,3%) 

2023 

Degani-

Costa LH, et 

al 

Vaping and Hookah Use 

Among Medical Trainees: 

A Multinational Survey 

Study 

Pesquisa multinacional 

transversal que incluiu 

estudantes de medicina, 

residentes e bolsistas 

no Brasil, EUA e Índia 

entre outubro de 2020 e 

novembro de 2021 

Analisou que 42% dos estudantes vaporizam por ser 

moderno e tecnológico, 35% para ficar relaxado e 27% 

para socializar com pessoas da mesma idade. 

O consumo de maconha (OR=2,8, IC 95%=2,35, 3,34) e 

beber compulsivamente (OR=3,03, IC 95%=2,56, 3,59) 

foram associados ao vapin g atual 

Fonte: Autoria própria. 

 

Sabe-se que o curso de medicina possui alta carga de trabalho e conteúdo, afetando a qualidade de vida dos alunos, o 

que favorece o consumo de álcool e cigarro. De acordo com Degani-Costa et al. (2023), o fato de ser moderno e tecnológico, o 

relaxamento e a necessidade de socializar são as principais causa para o início da vaporização. Segundo Ruppel et al., (2021), o 

motivo recreativo social é a principal razão para a continuação do ato.  

Por outro lado, Balogh E evidenciou um aumento significativo do uso de vaping entre os usuários de cigarro mas não 

entre os não fumantes. Somado a isso, uma parcela dos estudantes utiliza como meio para reduzir/parar o uso do cigarro 

convencional ou para diminuir a exposição ao fumo de familiares e pessoas ao redor e ainda para evitar a proibição do fumo em 

público. Sendo os homens mais favoráveis ao uso clínico de cigarros eletrônicos para cessação do tabagismo do que as mulheres 

(Alzahrani et al., 2021; Balogh et al., 2020; Habib et al., 2020). 

Junto a isso, como observado por Sinclair et al. (2019), metade da amostragem possui consumo de risco aumentado 

para álcool.  Bryl et al. (2020) relatam que tal atitude pode ser explicada, pela necessidade de reduzir tensão e aliviar o stress. 

Por outro ângulo, Freire et al. (2020) indicam a necessidade de socialização como a principal motivação e observa que o consumo 

possui uma prevalência entre que homens que praticam exercício físico (93%) e residem com os pais (89%). 
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Assim, conforme apresentou Yoo et al. (2020b), existe uma associação entre o uso de cigarro e de álcool, uma vez que 

os fumantes possuem 2,72 mais probabilidade de beber compulsivamente que os não fumantes. Sendo o tabagismo mais 

prevalente entre aqueles com consumo de risco em relação ao de baixo risco (Gajda et al., 2021). 

Goniewicz et al. (2014) identificaram que o uso de cigarros eletrônicos é frequentemente associado à percepção de 

menores riscos quando comparados aos cigarros convencionais, o que também é observado por Degani-Costa et al. (2023) e 

Ruppel et al. (2021). No entanto, enquanto esses autores descrevem o vaping como uma prática moderna e tecnológica, 

Goniewicz et al. apontam que os usuários podem estar subestimando os riscos potenciais do uso prolongado. Esse contraste 

sugere que, apesar da popularidade do cigarro eletrônico entre estudantes de medicina, a conscientização sobre seus efeitos 

adversos a longo prazo é um ponto que requer maior atenção (Goniewicz et al., 2014). 

A relação entre o uso de cigarro eletrônico e o consumo de álcool também apresenta correlações importantes. Farsalinos 

et al. (2019) demonstraram uma forte associação entre o uso de cigarro eletrônico e o consumo de álcool entre jovens adultos, 

corroborando os achados de Yoo et al. (2020b) e Gajda et al. (2021), que observaram uma relação semelhante entre tabagismo e 

uso de álcool em estudantes de medicina. Contudo, Farsalinos et al. (2017)  destacam que o uso concomitante dessas substâncias 

pode funcionar como um mecanismo de enfrentamento frente ao estresse acadêmico, um aspecto que não foi abordado com 

profundidade nos estudos citados anteriormente. Isso sugere que as interações entre o consumo de álcool e cigarro eletrônico 

podem ser mais complexas do que inicialmente proposto.  

Glantz e Bareham (2018) oferecem uma perspectiva que contradiz os achados de Alzahrani SH sobre o uso clínico de 

cigarros eletrônicos para cessação do tabagismo. Enquanto Alzahrani et al. (2021) relatam que muitos estudantes, especialmente 

homens, apoiam o uso do cigarro eletrônico para parar de fumar, Glantz e Bareham (2018) argumentam que essa prática pode, 

na verdade, perpetuar a dependência de nicotina. Esse dado desafia a noção de que o vaping é uma alternativa eficaz ao tabaco 

convencional, levantando preocupações sobre sua utilidade como ferramenta de saúde pública. 

Tavolacci et al. (2019) reforçam a relação entre estresse acadêmico e o consumo de álcool, complementando os achados 

de Bryl et al. (2020) e Sinclair et al. (2019), que identificaram o estresse como um fator determinante no uso de substâncias entre 

estudantes de medicina. Tavolacci et al. (2013) vão além ao demonstrar que o estresse também está associado ao 

desenvolvimento de outros comportamentos aditivos, incluindo o uso de cigarro eletrônico, sugerindo que múltiplos fatores de 

risco podem aumentar a vulnerabilidade desses estudantes a comportamentos de dependência.  

 

4. Conclusão 

Os estudos analisados revelam um panorama preocupante sobre o consumo de álcool e cigarro eletrônico entre 

estudantes de medicina. Observa-se que muitos recorrem ao cigarro eletrônico por sua imagem moderna e socialmente aceitável, 

frequentemente sem estar plenamente informados sobre os riscos associados a essa prática. A combinação do uso de cigarro 

eletrônico com o consumo de álcool sugere que esses comportamentos podem estar relacionados ao estresse acadêmico intenso, 

característico da formação médica. Isso destaca uma necessidade urgente de intervenções que ajudem a conscientizar os 

estudantes sobre os riscos do vaping e a desenvolver estratégias para lidar com o estresse de maneira saudável. 

O uso de álcool e cigarro por acadêmicos de medicina configura-se um problema de saúde pública, visto que o consumo, 

por esta parcela da sociedade, está em crescente, seja pela alta pressão exercida, seja pela necessidade de socialização. Sendo  

imprescindível analisar os determinantes sociais envolvidos nessa prática e suas consequências. Desse modo, destaca-se a 

importância do conhecimento do tema e seus dados epidemiológicos, como instrumento norteador de políticas públicas eficazes. 

Para avançar na compreensão desse fenômeno, seria valioso realizar estudos que avaliem a eficácia de programas 

educativos voltados para a conscientização dos riscos do cigarro eletrônico. Além disso, investigar mais profundamente a relação 

entre estresse acadêmico e uso de substâncias pode ajudar a identificar abordagens para reduzir esses comportamentos. Estudos 
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futuros podem se beneficiar de uma abordagem longitudinal e da inclusão de uma amostra mais diversificada para oferecer uma 

visão mais abrangente sobre como essas práticas evoluem ao longo do tempo e suas implicações para a saúde dos estudantes de 

medicina. 
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